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Resumo: O grupo de pesquisa “Nas redes da literatura”, formado em 2020 e aprovado com apoio 
financeiro pela agência de fomento local, FAPDF, objetiva realizar oficinas de letramento literário e 
digital para alunos do ensino médio, com a participação de discentes dos cursos de Letras e Pedagogia 
como mediadores. O projeto se divide em três etapas: reflexão teórica sobre letramento literário e 
digital, e noção de autoria; a elaboração das oficinas e materiais didáticos e, por último, a aplicação nas 
turmas de ensino médio de nossa instituição e interessadas. A metodologia compreende a pesquisa-
ação, pois nosso interesse reside em realizar as oficinas pedagógicas com vistas à emancipação dos 
discentes envolvidos. Seguem a apresentação de algumas atividades, no intuito de publicizar nosso 
trabalho, promover diálogo com outros grupos e projetos de pesquisa relacionados a estratégias 
pedagógicas voltadas para a leitura e o letramento digital e, por último, a apresentação dos produtos 
elaborados na oficina de zine. 
 
Palavras-chave: letramento literário e digital, oficinas pedagógicas, autoria, zine 

  
Abstract: The research group "In the networks of literature", formed in 2020 and approved with 
financial support by the local development agency, FAPDF, aims to carry out literary and digital literacy 
workshops for high school students, with the participation of students from the Literature and 
Pedagogy courses as mediators. The project is divided into three stages: theoretical reflection on literary 
and digital literacy, and the notion of authorship; the development of workshops and teaching materials 
and, finally, their application in secondary school classes at our institution and those interested. The 
methodology comprises action research, since our interest lies in carrying out the pedagogical 
workshops with a view to the emancipation of the students involved. This is followed by a presentation 
of some of the activities, in order to publicize our work, promote dialogue with other groups and 
research projects related to pedagogical strategies aimed at reading and digital literacy and, finally, the 
presentation of the products produced in the zine workshop. 
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INTRODUÇÃO 
 

[...] o letramento literário é diferente porque a literatura ocupa um lugar único em relação à 
linguagem. Cabe à literatura [...] tornar o mundo compreensível transformando a sua 
materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas 
(COSSON, 2006b, p. 17). 

 

O presente trabalho pretende chamar atenção para as atividades realizadas pelo 
grupo de pesquisa “Nas redes da literatura”, que iniciou em 2020 e trazer os resultados 
referentes à oficina de zine em sala de aula, um de nossos eixos oferecidos. O objetivo 
principal é oferecer oficinas de letramento literário e digital para estudantes do ensino 
médio de nossa instituição e demais interessadas, com a participação de discentes dos 
cursos de Letras e Pedagogia como mediadores, que devem aplicar oficinas de práticas de 
ensino que tratam da literatura e de sua produção e exposição em plataformas digitais. 

As atividades iniciaram em 2020, com a criação do edital interno e a seleção de 9 
bolsistas para a pesquisa, por meio do apoio financeiro da agência de fomento local, 
FAPDF. Submetemos dois projetos de pesquisa que foram contemplados nos editais de 
demanda espontânea dos anos 2018 e 2020. O primeiro teve início no início de 2020 e 
propôs inicialmente analisar e compreender as influências dos novos meios tecnológicos 
sobre a literatura, através do uso equivocado de citações de autores como Clarice 
Lispector e Caio Fernando Abreu, nas redes virtuais. O segundo, “Nas redes da literatura: 
oficinas de letramento literário e digital como possibilidade formativa e autoral”, se 
encontra em vigência e se estende até o ano de 2024, também propõe oficinas, ampliar os 
espaços de diálogo, abrir caminho para o universo tecnológico sem ignorar a realidade do 
educando, a partir de estratégias que promovam o letramento literário e digital, 
contribuindo para o processo de formação continuada dos discentes das licenciaturas em 
Letras e Pedagogia de nossa instituição e educadores externos interessados.  

Neste artigo apresentarei o referencial teórico baseado no trabalho voltado aos 
estudos sobre letramento literário e digital, a organização das atividades que se distribuem 
em três etapas e fazem parte da metodologia adotada que reside na pesquisa-ação a partir 
da elaboração e aplicação de oficinas pedagógicas. Por último, trago alguns resultados 
referentes à aplicação de uma oficina de zine em sala de aula, de modo a promover 
estratégias pedagógicas mediadas pela leitura e, se possível, também pelo letramento 
digital. Esse trabalho pode contribuir para a pesquisa, leitura e aprimoramento das nossas 
práticas e o desenvolvimento conjunto de novas abordagens e recursos didáticos. 

  
1. BREVE REFLEXÃO TEÓRICA SOBRE LETRAMENTO LITERÁRIO E 
DIGITAL 
 

A ideia de criarmos oficinas que promovessem o letramento literário e digital tem 
em vista o fato de que atuamos numa instituição pública federal, que oferece cursos de 
ensino superior e ensino médio técnico. O grupo de pesquisa ganhou corpo e adesão a 
partir de 2019, momento em que nosso primeiro projeto foi contemplado no edital da 
agência de fomento à pesquisa, FAPDF, e contou com a participação de 4 (quatro) 
docentes do colegiado de Letras, que já possuíam um histórico de atividades voltadas às 
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práticas de ensino e criatividade e, ao longo dos anos, outros docentes aderiram chegando 
hoje a um total de 6 (seis) docentes pesquisadores, dos cursos de Licenciatura em Letras 
e Pedagogia e com a colaboração de um docente do Colégio Técnico Federal, escola 
vinculada à Universidade Federal do Piauí. 

Assim que as atividades tiveram início, promovemos a divisão do trabalho em 4 
(quatro) sub-projetos orientados por docentes e que dialogavam com os temas do 
letramento literário e digital, e ficaram abrigados dentro do projeto principal. Daquele 
momento até hoje, tivemos a participação de 36 alunos bolsistas, contando com a 
colaboração ativa de 15 voluntários, perfazendo um total de 51 alunos participantes. Os 
subprojetos que tratavam de zine, literatura, arte e outras mídias, “instapoemas”, 
“fanfics”, contos e o letramento literário, construção da argumentação a partir de podcast 
e a perspectiva da multimodalidade foram abrigados no projeto guarda-chuva, 
promovendo múltiplas possibilidades. O trabalho se estruturou a partir do estudo do tema 
da leitura, letramento literário e digital, passando pela figura do autor e ganhou novas 
interfaces ao longo de sua execução. 

Destaco o texto "Letramento literário: uma proposta para a sala de aula" (2011), de 
Renata Junqueira e Rildo Cosson, que subsidiaram algumas de nossas discussões, e chama 
atenção para os conceitos “letramento”, “letramento literário” e “letramento literário em 
sala de aula”. Sobre o termo "letramento", avaliam que a expressão foi pensada "para 
entendermos como a escrita atravessa a nossa existência das mais variadas maneiras" (p. 
102), sendo algo que vai além do saber e escrever. Para eles, o letramento feito com textos 
literários proporciona um modo privilegiado de inserção no mundo da escrita, pois 
conduz ao domínio da palavra a partir dela mesma, necessitando da participação mediada 
pela escola para se concretizar.  

Apontam para a relação efetiva com o texto e as perguntas que devem ser feitas 
para que o letramento ocorra, quando afirmam que "o letramento literário enquanto 
construção dos sentidos se faz indagando ao texto: quem e quando diz, o que diz, como 
diz, para que diz e para quem diz". Para eles, as respostas “só podem ser obtidas quando 
se examinam os detalhes do texto, configura-se um contexto e se insere a obra em um 
diálogo com outros tantos textos" (2011, p. 103).  

Com efeito, é importante chamar atenção para o papel da produção textual dentro 
do processo ensino aprendizagem, que propõe trabalhar alternativas outras, além da 
tipologia dissertativa/argumentativa, por exemplo, produção priorizada no ensino médio, 
uma vez que maioria das atividades de produção textual parecem estar voltadas para o 
vestibular. Todavia, mesmo atividades relacionadas a esta tipologia acabam sendo 
prejudicadas, uma vez que persistem as dificuldades relacionadas ao letramento, 
principalmente o literário, tendo em vista que docentes sobrecarregados e sem tempo para 
pesquisar, ler e planejar, apresentam dificuldades em oferecer um rol maior de leituras e 
aulas que sejam interdisciplinares, dialógicas, ou que promovam o interesse pela leitura e 
a elaboração de textos criativos com ou sem o uso de plataformas de mídias.  

É interessante verificar alguns aspectos apontados pelas professoras Mirian Hisae 
Y. Zappone e Stéfanny B. do Nascimento, no artigo intitulado “Letramento ficcional e 
letramento literário: reflexões sobre usos de textos ficcionais a partir dos estudos de 
letramento” (2021), que dialogam com a presente pesquisa, uma vez que não só entabulam 
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uma discussão teórica sobre o conceito de “letramento”, como verificam o fato de que os 
variados eventos de letramento estão repletos de espaços de mídias que impactam na 
formação do leitor na contemporaneidade. 

As estudiosas, contudo, destacam previamente um fio histórico necessário acerca 
da investigação do uso da expressão “letramento”, demonstrando que a expressão 
“letramento literário” apareceu pela primeira vez, em 2006, nas Orientações Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Apontam que 
antecedente à exposição desse documento, pesquisadores ligados ao Centro de 
Alfabetização, Leitura e Escrita (CEALE), da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Minas Gerais publicaram o livro Literatura e letramento: espaços, suportes e interfaces, 
em 2003, no qual o termo “letramento literário” é utilizado por alguns autores, e em 2006, 
mencionam Rildo Cosson como o responsável pela publicação de vários artigos, cujos 
textos apontam para o uso do sintagma, sendo, mais conhecido o livro Letramento literário: 
teoria e prática (2021, p. 165). 

Acreditam, todavia, existir um equívoco, uma vez que nenhum dos textos procurou 
partir do próprio conceito de letramento já em evidência nos anos finais de 1980 e início 
da década de 1990, de modo que desconsideraram o percurso investigativo que se iniciou 
no âmbito dos estudos linguísticos. Indicam uma série de outras pesquisadoras, como 
Magda Soares, também estudiosa do conceito de letramento, a qual aponta que, na 
verdade, ele foi utilizado pela primeira vez por Mary Kato, em 1986; em 1988, por Leda 
V. Tfouni no livro Adultos alfabetizados: o avesso do avesso, ampliando sua divulgação e 
utilização e em 1995, a coletânea de artigos organizada por Angela B. Kleiman, intitulada 
Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita, confirmando 
assim a ampliação dos estudos de letramento. Por último, para elas, a própria Magda 
Soares, na obra Letramento: um tema em três gêneros, de 1998, foi uma das grandes 
responsáveis pela incorporação do termo nos discursos acadêmicos e nas falas de 
profissionais da área da educação e das letras (ZAPPONE; NASCIMENTO, 2021, p. 
166). 

Assim, apesar de trazer os conceitos trabalhados pelo professor Rildo Cosson e 
muitos de seus textos servirem de base para nossas discussões, senti a necessidade de 
incorporar as informações trazidas pelas professoras Mirian Hisae Y. Zappone e Stéfanny 
do Nascimento, principalmente porque nosso trabalho se encaminha para o letramento 
associado à noção de práticas pedagógicas sociais numa situação de leitura, reflexão e, 
sobretudo, de escrita, linha encabeçada pelas professoras Ângela Kleiman, Roxane Rojo 
e pelos Novos Estudos de Letramento seguidos por Brian Street e Mary Hamilton, para 
os quais o conceito de letramento está diretamente associado à noção de práticas, ou seja, 
a um fazer, às ações produzidas pelos indivíduos em situações de uso da escrita. 

Para elas, “a partir dos Novos Estudos do Letramento, a compreensão dos 
processos de leitura e escrita expande-se, ao relacionar-se os usos da escrita e da leitura às 
transformações que vieram com a globalização, com a tecnologia e com a comunicação”, 
não se restringindo o letramento ao âmbito escolar, embora esse seja o espaço 
multiplicador desse tipo de letramento: 
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O letramento abarca, portanto, os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a 
escrita, sejam eles valorizados ou não, locais ou globais, recobrindo contextos sociais bastante 
diversos, tais como família, igreja, trabalho, mídias, escola e outros, numa perspectiva 
sociológica, antropológica e sociocultural. Há, então, nos estudos de letramento, a tentativa 
de compreender a leitura e a escrita não apenas no âmbito linguístico, mas também histórico, 
antropológico, cultural, levando em consideração os diversos locais/situações em que os 
sujeitos interagem por meio da escrita e, ainda, as relações de poder implicadas nesses usos. 
Vivenciamos práticas sociais diferentes nas quais diversas ideologias e relações de poder 
atuam fortemente, principalmente se levarmos em consideração as especificidades das 
culturas locais, as questões de identidade, das relações (nem sempre igualitárias e pacíficas) 
entre grupos sociais distintos, aspectos todos que acabam por configurar diferentes usos da 
escrita, ou “diferentes letramentos” (ZAPPONE; NASCIMENTO, 2021, p. 168). 

 
   

Além dos estudos sobre letramento agregamos a noção de autoria, não no sentido 
de analisarmos a apropriação da obra a partir da leitura sem reflexão, mas no intuito de 
trabalharmos a possibilidade de todos os envolvidos se tornarem autores, seja dos 
materiais produzidos para as oficinas, seja dos textos oriundos dos discentes do ensino 
médio, interlocutores nas oficinas.  

Tal noção vai ao encontro das possibilidades sinalizadas pelo professor Sírio 
Possenti em seu ensaio "Indícios de autoria" (2002), quando avalia que "(...) alguém se 
torna autor quando assume duas atitudes: dar voz a outros enunciadores e manter 
distância em relação ao próprio texto" (p. 112). Ratifica a seguir os dois indícios de autoria, 
quais sejam, "dar voz a outros e incorporar ao texto discursos correntes" (p. 113), de tal 
forma que o discurso do autor não lhe pertence, pertence a toda uma comunidade cultural, 
é atravessado pelo do outro" (POSSENTI, 2002, p. 114). 

Em relação ao letramento digital e sua interação com o universo da leitura e da 
escrita, é interessante recorrer às palavras de Luiz Antônio Marcuschi no ensaio "O 
hipertexto como um novo espaço de escrita em sala de aula" (2001), quando parte da ideia 
de que o computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e ao mesmo tempo traz 
algumas reflexões e indagações sobre o hipertexto como um novo espaço de escrita. 
Algumas dessas indagações moveram o trabalho realizado pelo projeto, uma vez que 
tínhamos como objetivo exatamente tentar transportar o texto para as redes virtuais.  

Dentre as indagações propostas pelo estudioso, destacamos 3 que também fizeram 
parte dos nossos objetivos e hipóteses durante a aplicação do projeto: "Será o hipertexto 
um novo espaço da escrita? - Quais são os desafios dessa nova forma de escrever? - Em 
que medida o hipertexto afeta os papéis de autor e leitor?" (2001, p. 82)  

Obviamente temos estudos mais atualizados que tratam sobre essas questões, 
bastante problematizadas e com reações negativas ao trabalho realizado com plataformas 
digitais em 2001 do que na atualidade, mas de todo modo, é importante reconhecer seu 
empenho em pensar que o hipertexto é um espaço aberto, sem margens e sem fronteiras, 
algo inclusive que incita um certo temor e que requer estratégias de ensino e exige a revisão 
de nossas estratégias de lidar com o texto. Sobretudo as estratégias que dizem respeito à 
continuidade textual. Para ele, essas novas estratégias seriam "a simbiose completa de 
autor e leitor, tendo em vista se completarem nas escolhas e todas as leituras tornar-se-
iam simultaneamente produções singulares".  
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Retoma a definição de hipertexto por meio da explicação inicial acerca do termo 
que foi cunhado por Theodor Holm Nelson em 1964, que o referiu como uma escritura 
eletrônica não-sequencial e não-linear, que se bifurca e permite ao leitor o acesso a um 
número praticamente ilimitado de outros textos. Para Marcuschi, o leitor passa a ter 
condições de definir interativamente o fluxo de sua leitura a partir de assuntos tratados 
no texto sem se prender a uma sequência fixa ou a tópicos estabelecidos por um autor, e 
destaca que se trata de uma estruturação textual que faz do leitor simultaneamente co-
autor do texto final (p. 86, 2001).  

O hipertexto, pela sua natureza não sequencial é não-linear, afeta não só a maneira 
como lemos, possibilitando múltiplas entradas e múltiplas formas de prosseguir, mas 
também afeta o modo como escrevemos, proporcionando a distribuição da inteligência e 
cognição. De um lado, diminui a fronteira entre leitor e escritor, tornando-os parte do 
mesmo processo; do outro, faz com que a escrita seja uma tarefa menos individual para 
se tornar uma atividade mais coletiva e colaborativa. O poder e a autoridade ficam 
distribuídos pelas imensas redes digitais, facilitando a construção social do conhecimento. 
 
2. METODOLOGIA E ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
NAS REDES DA LITERATURA 
 

A metodologia empregada, verificada sobretudo pela prática, compreende a 
“pesquisa-ação crítica”. Segundo Maria Amélia Franco (2005), esse tipo de pesquisa 
decorre “de um processo que valoriza a construção cognitiva da experiência, sustentada 
por reflexão crítica coletiva, com vistas à emancipação dos sujeitos e das condições que o 
coletivo considera opressivas" (FRANCO, 2005, p. 485). 

É importante ressaltar ainda as palavras de David Tripp (2005), quando avalia que 
a pesquisa-ação não deixa de ser “uma estratégia para o desenvolvimento de professores 
e pesquisadores de modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu 
ensino e, em decorrência, o aprendizado de seus alunos” (TRIPP, 2005, p. 445). 

Além da pesquisa-ação crítica optarmos pela realização de oficinas pedagógicas, 
como “estratégia de formação privilegiada”, conforme destaca Candau (1999). Para 
Candau, são “espaços de construção coletiva de um saber, de análise da realidade, de 
confrontação e intercâmbio de experiências, de exercício concreto dos direitos humanos” 
(p.11) e, conforme apontam Vieira e Volquind (2002), propiciam um ambiente de 
vivência, reflexão e construção de conhecimentos, pautando-se no tripé: pensar, sentir e 
agir. Dessa forma, através das oficinas pedagógicas, o grupo visa capacitar os alunos para 
uma maior autonomia e participação ativa na elaboração e execução das práticas voltadas 
ao letramento literário e digital. 

Para a execução das atividades, elaboramos eixos que compreendem pesquisas 
variadas voltadas ao letramento literário e digital, que se dividem no trabalho a partir da 
linguagem dos memes e zines, “instacontos”, “instapoemas”, RPG e literatura, podcast e 
argumentação, multimodalidade e fanfic, microcontos e o recente acréscimo dos eixos de 
estudo "Repositório e curadoria digital", que compreende o abrigo e acesso ao público 
externo dos nossos materiais e o eixo que trabalha com a aplicação de oficinas de HQs.  
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A intenção desde o início era oferecer as oficinas produzidas pelos docentes e 
discentes para alunos do ensino médio, tanto de nossa instituição quanto da rede pública 
estadual, todavia o contexto pandêmico e os calendários das instituições impossibilitaram 
as atividades, sobretudo de modo presencial. Por isso adequamos as oficinas temáticas, 
impactadas naquele momento, ao formato remoto e apresentamos nas turmas de ensino 
médio na nossa própria instituição e em outras que possuíam calendário equivalente. 
Atualmente as oficinas oferecidas são presenciais, e já foram apresentadas em eventos 
como a Semana Nacional de Ciência e tecnologia e nos nossos Webinários. Oferecemos 
ainda um curso de formação inicial e continuada "Letramento literário e novas tecnologias 
na escola", em 2021, que ampliou nossa rede formativa para docentes da educação básica 
de várias partes do país.  

Como parte do cronograma de atividades, criamos os chamados “Encontros 
formativos". Eles se dividem em "internos”, exclusivos para os participantes do projeto e 
os "Encontros formativos externos", cujos temas tratam desde a pedagogia dos 
multiletramentos, oficinas de práticas pedagógicas às discussões sobre a homologação, em 
2018, da nova BNCC, com a participação de palestrantes de várias instituições, tais como 
UFPE, UFPI, UFMG, UNICAMP e do próprio IFB e contam com a participação do 
público externo. Tais encontros apresentaram um público considerável de várias regiões 
do país, confirmando a hipótese de que o projeto tem um caráter formativo que iniciou 
com o ensino médio e se ampliou para docentes, sobretudo da educação básica. Trata-se 
do momento introdutório de nossas atividades, voltado para questões teórico-reflexivas. 
Seguem alguns registros dos momentos formativos, internos ou externos, nos anos de 
2021 e 2022, que foram divulgados nas redes sociais do projeto: 

 
Figura 01: Encontros formativos 

Encontros formativos externos realizados em 2021 
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Encontros formativos externos e interno realizados em 2022: 

  
Fonte: Registros retirados das páginas do Instagram e do site do projeto 

 
A segunda etapa também segue a estrutura proposta no cronograma e compreende 

o período de elaboração de materiais didáticos. É neste momento que os discentes 
pesquisadores refletem sobre a teoria e a prática e junto de seu orientador elaboram a 
proposta que será aplicada na oficina pedagógica nas turmas de ensino médio.  

Por último, temos a aplicação das oficinas, seja nas aulas planejadas em diálogo com 
docentes do ensino médio ou nos nossos eventos, os chamados Webinários que seguem 
para a 4ª edição em 2023. Cabe destacar que também tivemos que criar o evento voltado 
para a modalidade totalmente remota em virtude da pandemia de Covid 19. Os 
Webinários repetem o momento formativo por meio da participação de palestrantes 
pesquisadores e abre espaço para a elaboração de produtos, isto é, para a autoria, nas 
oficinas pedagógicas. 

O projeto proporcionou que os participantes interagissem com diversos 
pesquisadores de instituições no Brasil, bem como contribuiu para o desenvolvimento do 
letramento literário e digital. As discussões e reflexões incentivadas aos discentes 
participantes do projeto ofereceram uma ampla variedade de possíveis práticas de ensino 
que eles poderão aplicar ao longo da profissão como docentes, com o acréscimo da 
construção de um novo papel ao participante leitor-pesquisador (investigador), isto é, de 
autor, uma vez que pressupomos que adquiram novos saberes e competências. Gerou 
ainda novos projetos de iniciação científica, artigos e ensaios, bem como trabalhos finais 
de conclusão de curso. 
 
3. O QUE É UM ZINE, ETAPAS E RESULTADOS  
 

Desde 2020 desenvolvo trabalhos voltados para a produção de oficinas de zine. A 
ideia surgiu motivada pela necessidade, neste período, de pensarmos em algumas etapas 
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necessárias para a construção da oficina mediada pelo letramento literário e, sobretudo 
digital, uma vez que a pandemia de COVID 19 obrigou os educadores a migrarem para o 
uso de tecnologia em sala de aula. Daí a escolha do zine, gênero textual que possui o 
potencial de ser desenvolvido e aplicado em qualquer formato, tanto no modo manuscrito 
quanto no digital. 
 Sobre o termo fanzine, segundo o estudioso brasileiro Henrique Magalhães, trata-
se de um neologismo formado pela contração dos termos ingleses fanatic e magazine, que 
viria a significar "magazine do fã" (1993, p. 09). Emilie Mouquet (2014) destaca que o 
primeiro grupo de fãs de ficção científica (SF) se formou em 1929 em Nova York e em 
1930 na Inglaterra, sendo uma forma de documentar, celebrar sua devoção e interesse 
pela ficção científica: "Nestas publicações de três ou quatro páginas, entre 100 e 250 
exemplares, os fãs de ficção científica publicam conteúdos sobre este gênero e partilham 
conceitos científicos e histórias que eles próprios escreveram e trocam comentários com 
outros fãs." (p. 11-12).  

Segundo Mouquet em Bibliothèques et fanzines (2014), o fanzine é um exemplo de 
regresso ao "objeto" cultural. Após os anos 90, com o advento da internet, a cultura do 
fanzine perdeu sua utilização social (liberdade de expressão e construção de 
comunidades), mas na segunda metade dos anos 2000 viu um ressurgimento deste gênero 

atípico de publicação.  
      Sobre as etapas, é importante mencionar que durante o 3º e o 4º bimestre de 2022, 
na Disciplina de Língua portuguesa do Brasil e literatura, antes de partir para a oficina, 
trabalhamos previamente com inúmeros gêneros textuais cuja temática percorre o 
contexto sócio-histórico do país, atravessando desde nossa colonização até a atualidade. 
O tema gerador escolhido foi "Diversidade na literatura brasileira: Intolerância e 
preconceito às minorias" e os assuntos discutidos compreendiam a igualdade de direitos, 
racismo, capacitismo e outros que estivessem ligados ao tema principal. Além do tema 
gerador, selecionei duas obras literárias para discussão. A primeira, o conto "Viagem a 
Petrópolis", de Clarice Lispector, que fazia parte da lista de textos recomendados pelo 
PAS (O Programa de Avaliação Seriada é o processo seletivo da Universidade de Brasília 
(UnB), realizado ao longo dos três anos do ensino médio regular) e o romance O avesso da 
pele, de Jeferson Tenório, escritor ganhador do prêmio Jabuti em 2022 e obra escolhida 
para o PNLD 2023. Por último, organizei a lista de gêneros textuais que seriam 
trabalhados a começar pelo principal, isto é, o romance e os gêneros de apoio e/ou 
formadores, quais sejam, conto, charge, meme, notícia, reportagem e artigo de opinião. 

ElaborEI o material de apoio para as turmas que trabalho no ensino médio, 
embasado no modelo de sequência didática proposto por Dolz; Noverraz; Schneuwly 
(2004), cuja proposta a partir da "sequência didática" é um conjunto de atividades 
escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou 
escrito. Assim, como parte do trabalho realizado em sala de aula, desde o início deveria 
haver a apresentação da situação, daí a escolha do tema gerador, os gêneros textuais 
diversos que deveriam dialogar com o tema principal, visando expor aos alunos um 
projeto de comunicação que se realiza "verdadeiramente" na produção final, conforme 
asseveram Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004, p. 99). Contudo, não me detive regiamente 
nesse modelo, pois resolvi partir para um trabalho constante de reflexão acerca da 
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realidade brasileira, o contexto social, as práticas sociais relacionadas ao letramento 
literário, de modo que acredito que o cotidiano em sala de aula foram os modelos 
norteadores para essa prática de ensino. 

O objetivo, portanto, era trabalhar com gêneros textuais que colaborassem para a 
ampliação do letramento social, ampliação do capital cultural e conhecimento de mundo 
dos alunos diante do desafio de ler e fazer conexões entre esses gêneros textuais e a obra 
O avesso da pele (2020), e discutir os temas ali presentes, tendo em vista que também 
teríamos um encontro com o autor, no evento promovido pelo projeto "Nas redes da 
literatura". 

Conforme mencionei, a proposta mediada pelo tema gerador ocorreu durante o 
segundo semestre de 2022. Assim, no terceiro bimestre, a atividade avaliativa final foi a 
produção de um comentário on-line sobre o slam "Mocinho ou bandido, nenhuma mãe 
merece a dor de perder um filho", de Sabrina Azevedo, outro texto selecionado para a 
etapa do PAS. Já o zine foi a proposta de atividade reservada para o último bimestre, 
tendo em vista que já estávamos trabalhando com inúmeros gêneros textuais que 
promoviam conexões com a temática proposta. 

Tínhamos, portanto, uma temática que unia os gêneros trabalhados, e os discentes 
deveriam promover um diálogo entre eles no produto final. Apesar de apresentar no 
material a primeira etapa, ou ainda a Introdução – momento de preparação e que antecede 
a apresentação da oficina, já havíamos discutido uma série de textos e obras que mediaram 
as discussões acerca do tema na obra selecionada.  

Seguem alguns exemplos presentes na coletânea elaborada para a disciplina: 
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Nesta etapa, realizamos atividades diversas que deveriam iniciar com a leitura, 

reflexão, análise e interpretação textual sobre o tema e as especificidades dos gêneros 
textuais escolhidos. Como tínhamos a proposta inicial de produção do gênero textual 
comentário, os conteúdos trabalhados foram operadores argumentativos e coesão textual, 
coerência, discurso direto e indireto e tipos de argumentos. 

A 2ª etapa compreendeu a leitura e o compartilhamento de citações. Trata-se do 
momento que antecede a apresentação da oficina, pois envolve a leitura prévia e discussão 
da obra. Os grupos, após lerem as obras, inserem no mural, as citações que mais 
chamaram a atenção. Optei pelo Jamboard, mas poderia ser no padlet ou um mural em 
cartolinas. As citações servem para serem utilizadas na produção do zine e devem vir com 
as páginas identificadas e a data de publicação:  
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
A 3ª trata da apresentação da oficina, quando chamo atenção para a definição e as 

características do gênero textual, zine. Retirei do artigo "(Fan) Zines: um jeito de se 
comunicar", escrito por Marina Cavalcante e publicado na página Revista Pólen, algumas 
informações sobre o gênero textual, que pode abrigar em sua produção vários gêneros 
textuais, ou simplesmente um único geral, como uma poesia ou uma música, por exemplo:  

 
 

Liberdade, underground, ligado a movimentos sociais, artes, música, cinema, 
quadrinhos, ficção científica, ilustração, poesia. Muita coisa cabe num fanzine, ou 
zine, numa linguagem mais atual e pop. Não é um livro, não é uma revista, não é 
literatura de cordel e pode ser tudo isso ao mesmo tempo. 

  
 

Na 4ª etapa, que visa a construção, parti do pressuposto de que eles poderiam 
construir primeiramente o ‘boneco’ do zine, isto é, o esboço da obra, a partir das frases 
de efeito, citações previamente inseridas no Jamboard. Criar e/ou destacar as ‘fans frases’ 
ajudou na elaboração da narrativa e também os motivou a começar. Após a montagem 
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do boneco, partiram para a elaboração do produto. Na apresentação, sugeri algumas 
plataformas como canva ou flipsnack, que tinham templates próprios para estimular a criação, 
sendo que o flipsnack possui o layout específico para a produção de zine digital. Caso 
apresentassem alguma dificuldade para acessar as plataformas, poderiam aderir ao Word, 
Powerpoint e, diante de alguma dificuldade tecnológica, ainda teriam a possibilidade de fazer 
colagens, tirar fotos e me enviar, ou postar no Google Sala de aula.  

O quinto e último passo compreende a seleção de gêneros textuais e a produção 
propriamente dita. Apresento na oficina a estrutura básica de produção que deveria ser a 
mesma de qualquer narrativa ficcional: 1. Tema; 2. Título de sua preferência; 3 Introdução; 
4. Desenvolvimento; 5. Conclusão e, por fim, se possível, a distribuição (via plataformas 
digitais devido ao contexto da pandemia ou em materiais físicos impressos quando 
possível), com o adendo de que tínhamos um tema prévio que deveria ser seguido. A 
atividade avaliativa final consistiu na elaboração do zine, a partir de uma situação-
problema que promoveu um diálogo com os artigos 5º e 6º da Constituição Federal 
(leituras sugeridas para o PAS/UnB), e a obra lida em sala de aula: 
 

Figura 02: Atividade final 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 Por último, os discentes formaram grupos para produzirem uma espécie de 

releitura da obra selecionada, chamando atenção para o tema que foi desenvolvido ao logo 
de dois bimestres, por meio da criação do zine. A maior parte dos grupos compreendeu 
a proposta e soube trazer a articulação do tema gerador para os zines, revelando um senso 
crítico a partir do diálogo com a realidade. Todavia, cabe destacar que apenas um grupo 
teve dificuldades no entendimento da proposta, se detendo numa espécie de colagem de 
citações, memes e figuras que não contemplavam o diálogo com a obra, nem o tema.  
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3.1 RESULTADOS ALCANÇADOS 
 
Tivemos vários produtos elaborados pelas duas turmas de 3º ano do Ensino médio, 

contudo no intuito de trazer à lume a ideia de que o letramento literário é como “[...] o 
processo de apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos” 
(PAULINO; COSSON, 2009, p. 67), selecionei dois zines em formatos de produção 
distintos. O primeiro, no formato digital e o segundo, manuscrito. A partir dos textos 
motivadores, os discentes deveriam verificar as relações estabelecidas entre o conto e a 
realidade de abandono e descaso vividas pela parcela negra da sociedade brasileira do 
século XIX até hoje. 

O Grupo 1, como observaremos a seguir, conseguiu se apropriar da narrativa lida 
em aula e os textos motivadores, uma vez que criaram uma personagem feminina que 
possui um nome muito significativo para a história recente do Brasil, sobretudo para as 
mulheres negras periféricas, rendendo homenagem à vereadora Marielle Franco, que foi 
assassinada em março de 2018, e tinha como pauta política garantir os direitos das 
mulheres, da população Lgbtqiap+, e dos negros e moradores da periferia. 

Primeiramente, o grupo criou a biografia da personagem, apresentando-a para o 
leitor e, em seguida, desenvolveram a narrativa que, em vários momentos, apontou para 
a realidade discutida na obra O avesso da pele. O zine iniciou pela origem de Marielli, mulher 
negra e moradora da periferia, passando pelas situações de assédio sexual e racismo e 
desembocou na história do pai da protagonista que morreu assassinado pela polícia, assim 
como na obra de Jeferson Tenório, cruzando os destinos das histórias. 

O zine do grupo 1, apontou, contudo, para um desfecho marcado pela esperança já 
que a protagonista decide fazer a faculdade de direito e se tornar juíza para entender como 
funcionava o "sistema" e poder lutar por justiça e os direitos das minorias. É possível 
perceber, inclusive, que além do cotejo com as citações retiradas da obra, em vários 
momentos conseguiram inserir a discussão exposta nos textos motivadores retirados da 
Constituição Federal, aplicando recursos de linguagens, relacionando textos com seus 
contextos para a produção do zine.  

Destaco ainda que sinalizaram para um desfecho um pouco mais otimista do que a 
obra O avesso da pele, apesar da repetição do destino trágico do pai da família, ao tentar 
vislumbrar, a partir da educação uma forma de lutar por justiça social, sobretudo para uma 
personagem preta e periférica. Por fim, posicionaram-se criticamente e elaboraram uma 
narrativa que se adequou ao gênero proposto, chamando atenção para o contexto 
histórico, político e social brasileiro, corroborando para que o zine apresentasse o tom de 
denúncia, uma de suas principais características.  

 
 
 
 
 
 
 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Direitos_das_mulheres
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Figura 03: Atividades realizadas 
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Fonte: As autoras 

 
O Grupo 2, cujo o título escolhido para a produção foi “Obax: conhecendo a pele”, 

criou o zine no formato manuscrito, a partir de uma narrativa bastante elaborada e 
próxima do gênero conto, contendo ilustrações mescladas com colagens, recortes de 
notícias, intercalando o texto com citações retiradas da obra e intertextualidades com os 
textos lidos em aula e leituras outras.  
 

Figura 04: Produções dos alunos 
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;Fonte: Os autores 

 
O grupo contemplou o tema principal e promoveu ao mesmo tempo um diálogo 

entre a obra selecionada e os artigos 5º e 6º da Constituição Federal, a partir de recortes 
de jornais trazendo dados sobre a diferença entre negros e brancos em relação à renda 
média do trabalhador, taxas de analfabetismo, trabalho infantil, pontuando que nossa 
Constituição não está sendo respeitada. Além disso, fizeram conexões com inúmeros 
textos lidos e discutidos em aula como o slam "Mocinho ou bandido, nenhuma mãe 
merece a dor de perder um filho", de Sabrina Azevedo, e a música “Cota não é esmola”, 
de Bia Ferreiro, presentes na matriz de referência do PAS (UnB).  

É importante destacar ainda a presença da metalinguagem, não só na alusão aos 
textos já mencionados, mas sobretudo na intertextualidade entre o romance O avesso da 
pele e a obra Orbax (2010), de André Nunes, como uma espécie de recurso para a fusão 
das narrativas para a própria urdidura do zine. Os discentes autores uniram as duas 
narrativas, a partir da voz da protagonista Orbax, negra e mulher, que sofreu a mesma 
trajetória trágica de Henrique, protagonista de O avesso da pele, e revelou a missão de 
“contar histórias” e conscientizar acerca da realidade preta e periférica no Brasil. Houve 
uma comunhão entre os papéis dos discentes, ora leitores, ora produtores do zine, ao 
apontar para a consciência acerca dos temas que lhe são caros como negritude, racismo, 
divisão de classes e ancestralidade, à medida que se apropriaram da obra de Jeferson 
Tenório e se aprofundaram na leitura e na própria escrita. 

Sobre o trabalho realizado na oficina de zine, chamo atenção para alguns aspectos 
que podem colaborar para que a atividade ocorra de maneira mais satisfatória. O primeiro 
aspecto diz respeito aos possíveis imprevistos como, por exemplo, não conseguir 
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disponibilizar uma quantidade suficiente de obras para atender a quantidade de alunos. 
Outro aspecto importante é reservar um tempo considerável para a leitura da obra (roda 
de leitura) e a mediação da leitura, pois levando em consideração os itens anteriores, é 
bom evitar escolher obras literárias muito longas e muitos gêneros textuais para que sobre 
tempo para as discussões e as etapas necessárias para a produção textual. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este artigo buscou apresentar brevemente o percurso e as atividades realizadas pelo 
projeto “Nas redes da literatura: oficinas de letramento literário e digital como 
possibilidade formativa e autoral” e, principalmente, os resultados da oficina de zine, que 
faz parte do subprojeto “A linguagem dos memes e zines”, durante sua edição em 2022, 
por meio da escolha teórica que embasaram nossas práticas e a metodologia empregada. 

Tendo em vista que nosso trabalho se desenvolveu a partir da metodologia da 
pesquisa-ação crítica, é importante destacarmos que a maioria de nossas atividades são 
construídas no sentido de promovermos o encontro com a leitura por meio de práticas 
que procuram estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
situando aspectos do contexto histórico, social e político, visando a reflexão, a criticidade 
e a emancipação dos sujeitos envolvidos. 

Além disso, procuramos visibilizar e fomentar os trabalhos dos discentes 
pesquisadores, que se transformam em autores de materiais e práticas pedagógicas como 
as oficinas, bem como de artigos e monografias na apresentação dos resultados, e também 
chamar atenção para o trabalho dos discentes da educação básica, nossos interlocutores 
nas oficinas, que também se tornaram autores de podcasts, fanfics, “microcontos”, 
“instacontos” e zines. Daí nosso interesse pela leitura, isto é, pelo letramento literário nas 
práticas de ensino aprendizagem, a fim de colaborar para a construção do protagonismo 
dos discentes envolvidos, na medida em que todos, ao se apropriaram dos textos, se 
tornaram leitores, autores e pesquisadores.  

Acredito que a atividade de aplicação da oficina de zine foi muito profícua não só 
em virtude dos resultados alcançados, mas por ter contribuído para um momento de 
acolhimento no retorno às aulas presenciais, já que algumas etapas exigiram momentos 
de roda de leitura, reflexões sobre o tema gerador e o diálogo com gêneros textuais 
variados, que também contribuíram para ampliar o conhecimento de mundo dos 
discentes. Ademais, a partir do gênero textual, zine, elaborado pelos grupos, tanto no 
formato manuscrito quanto no digital, foi possível observar a interface da literatura com 
o hipertexto, uma vez que, retomando Marcuschi, diminuímos a fronteira entre leitor e 
escritor, tornando-os parte do mesmo processo, contribuindo para que a escrita se 
tornasse uma atividade mais coletiva e colaborativa, permeada por uma cadeia de textos 
que dialogaram com o tema proposto em aula, alcançando o objetivo de promovermos 
sobretudo o letramento literário e, quando possível e necessário, o digital. 
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